

  

    [image: Possibilidades de Escrita e Performance para Trompa em Dobrados nas Bandas de Música]

  




  

    [image: Possibilidades de Escrita e Performance para Trompa em Dobrados nas Bandas de Música]

  




  

    [image: Possibilidades de Escrita e Performance para Trompa em Dobrados nas Bandas de Música]

  




  

    [image: Possibilidades de Escrita e Performance para Trompa em Dobrados nas Bandas de Música]

  




  

    [image: Possibilidades de Escrita e Performance para Trompa em Dobrados nas Bandas de Música]

  




  

    A todos os mestres de bandas do Brasil, em especial, ao meu pai, Sr. Alvino Ribeiro Lima, que ao transferir seus esforços e sua dedicação em fazer música para mim, mantém viva a tradição e o amor aos sons de uma banda de música.


  




  

    AGRADECIMENTOS




    Em primeiro lugar, quero agradecer à minha família: meu pai, Sr. Alvino, e minha mãe, Maria do Rosário (in memoriam), que sob a supervisão e benção do nosso criador, não mediram esforços para assegurar saúde e educação em minha vida.




    Ao meu irmão, Avelar Amorim, minha referência em criatividade nas artes e segundo pai, que me sustenta nos meus principais desafios pessoais e profissionais.




    À minha avó, Maria, e às minhas tias, Daluz, Ana e Julia – quatro mães que Deus me deu para superar as dores da vida.




    À minha eterna namorada e esposa, Conceição de Maria, minha companheira em todas as estradas que tenho percorrido na vida, que me ensina rotineiramente como me tornar cada vez melhor, por meio de sua generosidade e doação ao próximo.




    Aos mestres Paulo Libório, Eraldo Lopes e Iara Marques, que me adotaram enquanto filho na música e na vida, doando-se para a minha formação humana e profissional.




    A todos os músicos que passaram pela banda de música Santa Cecília e continuam fazendo música, apesar de todas as diversidades, a exemplo de muitas bandas do interior do Brasil que lutam contra o desmonte e a perda da memória desse patrimônio musical. Foi a minha primeira escola de música, onde aprendi, em meio a acertos e erros, observando os músicos mais experientes tocarem em minha cidade natal, Miguel Alves – PI.




    Ao meu orientador, Radegundis Tavares, e ao professor Adalto, minhas principais referências em meu instrumento (trompa): grato por todas as orientações!




    A todos os mestres de banda do Brasil. Em especial, aos que contribuíram para esta pesquisa.




    Finalmente, aos meus alunos, com quem aprendo continuamente nos ensaios e nas aulas, cedendo mais forças para enfrentar os desafios, e ânimo em busca de uma contínua qualificação e preservação do fazer musical, por meio das bandas de música.


  




  

    LISTA DE SIGLAS




    

      

        

          	

            FCMC


          



          	

            Fundação Cultural Monsenhor Chaves


          

        




        

          	

            FUNARTE


          



          	

            Fundação Nacional de Artes


          

        




        

          	

            IBGE


          



          	

            Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística


          

        




        

          	

            IFPI


          



          	

            Instituto Federal do Piauí


          

        




        

          	

            MBP


          



          	

            Música Brasileira Popular


          

        




        

          	

            PM


          



          	

            Polícia Militar


          

        




        

          	

            PMT


          



          	

            Prefeitura Municipal de Teresina


          

        




        

          	

            PPGMUS


          



          	

            Programa de Pós Graduação em Música


          

        




        

          	

            PPGPROM


          



          	

            Programa de Pós-Graduação Profissional em Música


          

        




        

          	

            SECULT - CE


          



          	

            Secretaria da Cultura do Estado do Ceará


          

        




        

          	

            UFBA


          



          	

            Universidade Federal da Bahia


          

        




        

          	

            UFPB


          



          	

            Universidade Federal da Paraíba


          

        




        

          	

            UFRN


          



          	

            Universidade Federal do Rio Grande do Norte


          

        




        

          	

            25ºBC


          



          	

            Vigésimo Quinto Batalhão de Caçadores do Exército Brasileiro


          

        


      

    


  




  

    1




    INTRODUÇÃO




    A introdução no dobrado é o início da exposição do tema inicial apresentado como abertura, desenvolvido de forma a anunciar uma intensa energia de aberturas vibrantes, sendo o uso preferencialmente das funções de canto e centro o padrão de acentuação do brilho melódico e harmônico, para, em seguida, na seção A, as vozes dividirem-se entre as demais funções instrumentais, uma característica do gênero dobrado.




    Nessa perspectiva, a presente pesquisa busca identificar as principais possibilidades de abordagens técnico-interpretativas na escrita para trompa na banda de música, no repertório de dobrados, elencando direcionamentos incorporados à escrita dos dobrados que permitam aos mestres de banda e trompistas uma prática que provoque a exploração e o desenvolvimento da performance da trompa no gênero.




    Levando em conta as necessidades de uma orientação didática na percepção e compreensão dos dados inseridos neste objeto de estudo, em analogia às principais partes que compõem um dobrado, optou-se por dividir a pesquisa em partes similares às seções constituintes do gênero, como orientação sobre os percursos da pesquisa e estímulo ao domínio das seções incorporadas nessa forma musical. Ei-las: introdução; parte A; parte B; ponte; parte C (trio); e coda final (considerações finais).




    Na parte A, primeira seção de um dobrado, apresentam-se os estudos que permeiam a temática banda de música e trompa, por meio da revisão de literatura fundamentada em autores como Brum (1980), Adler (2006), Sotelo (2008), Benedito (2011, 2017), Fonseca (2012), Dorottya Vig (2013), McWilliam (2013), Dantas (2015), Campos (2015), Nelson (2017) e Soares (2018), trazendo questões preliminares para a ampliação dos estudos acerca do objeto de pesquisa.




    Na parte B, as referências são aprofundadas com outros autores, a partir das definições conceituais incorporadas às características e determinações das formas de banda, à escrita do dobrado para trompa e ao uso das terminologias incorporadas à trompa e ao saxhorns, assim como às possibilidades técnico-interpretativas da trompa.




    Na ponte, seção de transição do dobrado, concebe-se o contexto cultural de estudo desta pesquisa, realizada por meio de entrevistas semiestruturadas junto a quinze mestres de banda de música estudantil inseridos na cidade de Teresina, Piauí, com o mote de compreender as relações em que a trompa é assimilada por esses agentes responsáveis pela inserção e formação de trompistas nas bandas de música e no dobrado. Esta seção identifica os traços da herança cultural nas quais a trompa se perpetua como instrumento de centro no dobrado e os anseios dos mestres de banda diante de seus contextos em relação à trompa, tendo como base a ideia de contexto interpretativo em Gill (2002), ou seja, na contínua construção do discurso a partir do contexto presente.




    Esses dados serviram como base para estabelecer considerações sobre as proposições técnicas de inserção da trompa nos dobrados Batista de Melo (Manoel Alves Leite), Avante Camaradas (Antonino Manoel do Espírito Santo), Dois Corações (Pedro da Cruz Salgado) e Barão do Rio Branco (Antônio Francisco Santos) na parte C (trio) da pesquisa.




    A parte C, principal seção de contraste existente no dobrado, denominada de Trio, buscou exemplificar, por meio de abordagens técnico-interpretativas da escrita dos dobrados, possibilidades de expansão da performance da trompa, a partir de duas etapas, quais sejam: identificação de momentos da obra em que a função de centro é imprescindível para a manutenção do caráter do dobrado enquanto marcha, extensão melódica e identificação de melodias (canto e contracanto) sujeitas a possíveis desequilíbrios sonoros entre os naipes, em relação à quantidade do instrumental existente na banda; e por último, de forma conjugada com as relações sonoras em que a extensão da trompa se apresenta com os demais instrumentos da banda, a identificação de melodias que possam contribuir para a performance da trompa no dobrado, adaptando-as com esse fito.




    Esses dois estágios tiveram como suporte teórico a tabela de parâmetros técnicos de Sotelo (2008) e uma ficha técnica performática adaptada a partir do modelo de Campos (2015), como referência de síntese estrutural de indicadores da perspectiva histórica, considerações técnicas e suas possibilidades de escrita para a performance do dobrado na trompa.




    Finalmente, a coda final representa o último estágio e a conclusão da obra, revelando as considerações finais da pesquisa, inferindo que cada vez mais, necessita-se de estudos que provoquem a disseminação de práticas de inserção da trompa no dobrado e na banda de música, uma vez que o estudo das estruturas e identificação das funções de canto, contracanto, centro e baixo pelos instrumentos na banda corrobora o domínio dos aspectos técnicos estruturais do gênero dobrado e técnico-interpretativos do instrumento. Assinala-se, pois, que a inserção das funções de canto e contracanto articulada com as funções de centro pela trompa poderá proporcionar uma prática mais rica e dinâmica para a performance da trompa no dobrado.
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    PARTE A Revisão de literatura e metodologia




    em repertórios tradicionais executados pelas bandas de música,1 estão presentes: marchas, hinos e canções populares. Nessa performance, tal fato oferece sonoridade singular, evidenciada pelos solos brilhantes dos trompetes nas melodias dos dobrados, em contraponto com os saxofones, até os sons vibrantes e melódicos das clarinetas, dos trombones e das tubas.




    Essa combinação sonora prossegue ritmicamente conduzida pelos instrumentos de percussão, presentes na primeira seção temática do dobrado, identificada como parte A, que é onde o tema principal é apresentado de forma suntuosa, revelando as quatro funções do dobrado de canto, centro, contracanto e baixo aos instrumentos, e suas respectivas atribuições nessas funções.




    Nesse contexto, constata-se que nas bandas de música, de forma geral, a trompa tem participação baseada em ritmos que ajudam na condução geral e dificilmente interpretam melodias ou contrapontos melódicos. Há uma tendência de que o instrumento não se destaque na performance e, talvez por isso, não seja a primeira opção entre jovens aspirantes a se tornarem instrumentistas, em comparação a outras opções, como saxofones e trompetes.




    Por oportuno, percebe-se que o pouco uso da trompa nessa conjuntura pode contribuir decisivamente para o cenário geral do instrumento no Brasil, especialmente fora dos grandes centros, em lugares que não dispõem de orquestras ou bandas sinfônicas. Destaca-se, nesse âmbito, a carência de profissionais na área, falta de instrumentos, assim como de oportunidades educacionais e/ou profissionais.




    É comum testemunhar relatos de que a escolha de aprendizagem de um instrumento na banda ocorre a partir do mestre de banda, dadas as necessidades ou a disponibilidade instrumental, uma vez que os mestres atuam como personagens facilitadores da aprendizagem instrumental junto a outras funções, pois segundo Benedito (2017, p. 17),




    




    o mestre é o responsável pela transmissão dos conhecimentos. É fonte do saber musical na comunidade. Para a sociedade musical, o mestre necessita ser competente em: saber reger (condução), tocar (referência), compor (necessidade), arranjar (atualização de repertório), ensinar teoria, instrumento, disciplina e ser músico. Precisa ter princípios de liderança, filosofia, religião e história.




    Assim, a trompa apresenta-se como um instrumento de execução complexa, por ser transpositora e possuir duas afinações, como também o constante uso da transposição na escrita para trompas nos repertórios. Provavelmente, essas características contribuem para que o instrumento não seja utilizado por algumas agremiações musicais, somadas ao acesso restrito a orientações para o aprendizado do instrumento.




    Como é possível observar em um relato apresentado por Benedito (2011, p. 90), em um estudo sobre os processos de educação musical incorporados pelos mestres de bandas na Bahia, o entrevistado testemunha que




    apareceu a trompa. Já sabia as posições por causa do bombardino. Ia à internet e aprendia as posições de outros instrumentos. Firmava as notas com o aperto da “labiação” [embocadura]. O mestre me deu as partituras da trompa. Eu era pequeno. A filarmônica forma para tocar para ela. Com a trompa eu não ia para lugar nenhum.




    Um dos objetivos mais gerais desta proposta é contribuir para a ampliação de atuação da trompa nesse repertório. Para esse fim, intenta-se compreender as frases, as concepções e os aspectos técnicos-metodológicos da performance instrumental nesse cenário. Considerando a dimensão do repertório tradicional das bandas de música, foca-se nos dobrados, selecionando algumas daquelas que se destacam nesse universo.




    2.1 Estudos sobre as temáticas investigadas




    Diante do aspecto primário da pesquisa e as lacunas encontradas em literaturas específicas sobre o objeto de estudo, foram selecionados estudos que dialogassem com o tripé constituído entre: trompa – banda de música – repertório (dobrados). Os aspectos técnicos do instrumento (trompa), banda de música e sua organologia traz para a pesquisa o crivo analítico dos aspectos idiomáticos desse instrumento, enquanto o repertório, desenvolve os aspectos culturais nas quais a performance da trompa é incorporada nas bandas de músicas.




    Visando a uma compreensão mais acurada dos elementos técnicos que envolvem o domínio da trompa no repertório estudado, buscam-se diferentes abordagens quanto ao desenvolvimento da prática da transposição – um dos elementos mais problemáticos no contexto estudado – em autores como Dorottya Vig (2013). Essa referência é importante para esta pesquisa por problematizar um dos fundamentos mais contemplados no universo das bandas de música, a transposição.




    Por sua vez, Fonseca (2012, p. 2, tradução nossa)2 realiza um estudo técnico de vinte composições de Fernando Morais com objetivos performáticos para estudantes de trompa em níveis avançados, pois “[...] ele organizou o método em uma sequência de dificuldade crescente, combinando estilos tonais, modais e atonais em estudos que preservam a escrita da linguagem idiomática para o instrumento”.




    Embora não se trate de um material pensado para o aluno em estágios iniciais em bandas de música, evidencia percursos técnicos possíveis na trompa. Dentre os motes desta pesquisa, são contempladas possibilidades de escrita da trompa no dobrado. Nessa direção, concebe-se a necessidade de entender as viabilidades técnicas a serem exploradas nesse repertório, pois segundo Fonseca (2012, p. 2, tradução nossa)3, “[...] devido à sua riqueza de estilo, esses estudos são mais do que apenas exercícios práticos: todos eles podem ser executados como peças de concerto solo de trompa. As raízes brasileiras são um elemento fundamental de construção dos estudos.”




    McWilliam (2013) apresenta suas conclusões a respeito da performance na trompa a partir de sua experiência ao longo de quarenta anos como músico profissional, a qual o levou a considerar que alguns métodos e práticas podem mais prejudicar do que ajudar na performance da trompa.




    Segundo o referido autor, “a trompa não pode ser ensinada, só pode ser aprendida” (MCWILLIAM, 2013, p. 2, tradução nossa),4 em uma referência às normatizações e aos padrões de ensino tradicional que divergem da maneira de tocar, mas que permanecem como modelo a ser seguido por estudantes e profissionais da trompa. Para ele, a busca do desenvolvimento técnico-musical parte do autoconhecimento, e não necessariamente se fundamenta em um método de ensino ou um professor específico.




    Esse referencial faz-se pertinente nesta pesquisa para a compreensão das práticas performáticas modernas em contraste com métodos tradicionalmente adotados na literatura da trompa, no sentido de assimilar como as concepções tradicionais e modernas dialogam entre si.




    Nelson (2017) aponta relevantes abordagens e concepções para o desenvolvimento técnico para instrumentos de metais a partir das ideias desenvolvidas pelo tubista e pedagogo Arnold Maurice Jacobs (1915-1998). Nas palavras do supracitado autor, “a ênfase deve estar em ser músico, não um instrumentista, à medida que aprende a música, aprende o instrumento” (NELSON, 2017, p. 13, tradução nossa).5




    Tal concepção provoca a busca por compreensão sobre a relação do desenvolvimento técnico-performático existente na prática da trompa em atuação nos dobrados, uma vez que o dobrado é o principal repertório desenvolvido entre trompistas de níveis iniciantes e avançados nas bandas de música – características marcantes na atuação dos mestres de banda. Em consonância com Benedito (2011, p. 79), “o princípio é do “aprende-se fazendo”, pois, o objetivo do mestre é o ingresso mais rápido do aluno no grupo”.




    No entendimento das práticas da oralidade e aspectos técnico-interpretativos desenvolvidos no ambiente de banda de música, ainda que o uso de métodos tradicionais ainda seja adotado em banda, Soares (2018, p. 117) traz para o escopo do projeto a compreensão de práticas metodológicas na escrita e/ou adaptação de repertório para instrumentos de metais, pois segundo o autor,




    o repertório foi elaborado de forma a contemplar o maior número possível de peças brasileiras. Faziam-se as adaptações necessárias para o nível em que o grupo se encontrava e acrescentava-se uma peça com um desafio técnico mais elevado, a fim de motivar o grupo com novos desafios.




    O desenvolvimento da leitura musical na Orquestra de Metais Lyra Tatuí, em Soares (2018), testemunha uma prática comum desenvolvida nas bandas de música, a qual usualmente se destina à inserção ou manutenção do aluno na banda. Essa narrativa demonstra como a escrita adaptada pode estender a performance da trompa nesse agrupamento (banda de música), em que o acompanhamento rítmico-harmônico no dobrado é uma constante da escrita para esse instrumento.




    A partir desse processo, os alunos poderão envolver-se mais com a trompa, então o instrumento poderá se tornar mais atrativo, assim como os saxofones, trompetes e trombones (instrumentos que ocupam maior preferência entre alunos de bandas de música), de modo que a ampliação das possibilidades de atuação nesse repertório poderá ser inserida pelos mestres de banda de forma mais orientada tecnicamente. A compreensão teórica dos autores sobreditos, sistematiza os aspectos técnicos e culturais da trompa enquanto instrumento performático em contextos diversos, uma vez que é possível identificar entre mestres de bandas a associação da trompa como um instrumento de práticas voltadas para a música europeia de concerto.




    Nesse ensejo, buscou-se compreender nas marchas selecionadas suas estruturas, características e possibilidades de performance para a trompa, a partir das perspectivas da análise musical, como um método de identificação de possibilidades de inserção melódica para trompa nos dobrados, inicialmente compreendendo o que Dantas (2015) classifica como “atitudes inovadoras”, como um novo canto, contracanto, centro e baixo, especificamente nas composições para banda de música.




    Na literatura instrumental sobre banda e orquestra, pode-se destacar os trabalhos de Brum (1980), Carvalho (1994) e Adler (2006), que versam sobre as características estruturais da banda. Por seu turno, Scliar (2008) traz compreensões acerca da fraseologia musical para o desenvolvimento de frases melódicas na performance. Esses autores possibilitam a compreensão das estruturas da formação das bandas e sua análise técnico–instrumental.




    Campos (2015, p. 251) analisa minuciosamente os componentes presentes na edição de uma partitura, mediante a análise de uma ficha técnica dividida em sete unidades, sendo elas: “a composição em sua perspectiva histórica, considerações técnicas, considerações estilísticas, elementos musicais, forma e estrutura, nota editorial, aparato crítico”.




    Já Sotelo (2008, p. 38-39) elenca os níveis técnicos de dificuldades a partir da tabela de parâmetros técnicos que tem como princípios de análises:




    limitação da escrita musical: compassos a serem usados para cada nível, armaduras de claves e tonalidades, valores de notas e pausas, estruturas rítmicas possíveis, dinâmica, ornamentos; limitações técnico-instrumentais: articulações, extensões dos instrumentos; duração de obras para diversos níveis; linguagem musical que não foram parte do processo de aprendizagem musical, instrumentação geral [...].




    Esses parâmetros são necessários para a percepção da análise técnico-musical dos dobrados selecionados nesta pesquisa. Nessa dinâmica, os estudos referenciados contribuirão como ponto de partida para a reflexão teórica e prática no estudo em questão, de forma conjunta com mestres de bandas, podendo apresentar maiores conclusões sobre novas propostas de abordagens da performance no dobrado.




    Tendo em vista as redes de características heterogêneas em ambientes de bandas de música em que as corporações musicais tomam formas distintas de acordo com as estruturas (instrumental e músicos) disponíveis, a ação prática da performance nessa formação denota a necessidade de uma sistematização básica instrutiva da literatura e dos métodos de ação pedagógica instrumental, ou seja, a “prática” e “ação” pedagógica no uso da performance na trompa, na transcrição de melodias nos repertórios e nos estudos instrumentais.




    Foram encontrados dois trabalhos que trazem a temática do dobrado para discussão: Silva (2017) e Santos (2017). Ambos têm como escopo principal o trombone, em uma pesquisa introdutória e específica sobre um instrumento, mas que mostra características e perspectivas em torno da análise da temática.




    A falta de material específico para esse recorte de estudo incitou a problemática apresentada para este trabalho. Perante a literatura apontada, não foram encontrados trabalhos específicos que contemplassem o assunto proposto, o que se justifica a seleção das literaturas citadas diante das temáticas de busca da pesquisa, sendo eles: trompa – banda de música – dobrados. Nessa dinâmica, dominar e compreender essa prática performática requer um suporte teórico-prático que oriente a ação das possibilidades de performance da trompa em banda de música.




    




    2.2 A definição da pesquisa




    Esta pesquisa foi realizada a partir da definição de Performance como um conceito de prática musical na qual “relaciona-se bem mais ao desenvolvimento de uma atividade motora necessária à boa execução, vislumbrando um padrão performático que prevê a repetição, o condicionamento motor, o fazer musical” (LIMA; APRO; CARVALHO; 2006, p. 12). Tal performance da trompa em bandas de música e os elementos técnico-musicais presentes nos dobrados selecionados para esta pesquisa, apontam-se os seguintes questionamentos: quais as funções exercidas pela trompa dupla? Qual a relação existente entre ela e os saxhorns no gênero dobrado?




    Essa problemática está presente em diversos ambientes onde a trompa está inserida, sobretudo em bandas de música que promovem a aprendizagem desse instrumento. Como recorte para a realização desta pesquisa, aborda-se a realidade dos mestres de bandas estudantis atuantes na cidade de Teresina – PI e no Projeto Banda Escola. O referido projeto está em continuidade há 32 anos, sendo que no ano de 2021, era composto por treze mestres de banda e oito bandas situadas em bairros e escolas da periferia de Teresina.




    O interesse por esse universo surgiu ao longo de observações participativas como docente e performer em bandas de música, em face da já mencionada atuação menos expressiva da trompa nesse contexto, o que suscita a construção da referida problemática, com o propósito de contribuir com a literatura musical na área. Diante dessa realidade, reputa-se necessário investigar como a prática performática da trompa poderá ser ampliada nos repertórios de canções da Música Brasileira Popular (MBP) de bandas de música, além de identificar as principais características presentes no desenvolvimento técnico desse instrumento, no que se refere aos aspectos da exploração da performance do trompista no dobrado.




    Assim sendo, sobreleva-se a importância do estudo ora proposto, pois corroborando Del-Ben (2003, p. 30), “o desafio para nós, formadores de professores, é aprendermos a incorporar os saberes da experiência e a reconhecer a prática como local de produção e crítica dos saberes”.




    Destarte, o ato de tocar um instrumento em uma banda de música é uma ação prática e teórica, mas o fazer musical tem ocorrido por intermédio de métodos tradicionais, a exemplo do Sixty Selected Studies for Horn (G. Kopprasch, 1800-1850) e do The Art of Horn Playing (Philip Farkas, 1914-1992), que são “livros geralmente adotados por conservatórios e utilizados por regentes de bandas de acordo com a criatividade e o empenho de cada profissional” (LIMA, 2000, p. 103).




    Todavia, para o objeto de estudo em questão, esse material torna-se relevante no sentido de esclarecer alguns aspectos individuais da performance da trompa, por ser uma habilidade de técnicas específicas de determinado instrumento de sopro, porém não exclusivo para essa pesquisa. Para compreender o papel da trompa na banda, Starrett (2009) envidou uma pesquisa documental sobre os “indivíduos e composições que mudaram o papel da trompa na música de banda” (STARRETT, 2009, p. 1, tradução nossa),6 relatando como a trompa vem sendo explorada ao longo de alguns repertórios de banda. Desse modo, é pertinente absorver a relação de atuação em que a trompa é incorporada.




    Considerando que o estudo e entendimento de conceito da MBP7 é amplo e contempla diversos gêneros de origens distintas, caracterizados pela junção de elementos de variadas culturas, atina-se que o gênero musical dobrado pertence a essa classificação, uma vez que é amplamente divulgado, executado e identitário de uma sociedade civil e militar no Brasil.




    Nas palavras de Dantas (2015, p. 63),




    nesse repertório que definimos como “música de banda”, destaca-se, soberano, o dobrado, uma peça de movimentação derivada da lusitana “marcha militar de passodobrado”. Uma música que na Europa é chamada “marcha militar”, que nos Estados Unidos adquiriu identidade própria, sendo designada com o termo Military March, na França “Pas redoublé” e na Espanha “Pasodoble”, contando ainda com derivados no mundo oriental, que não obstante a incorporação de instrumentos regionais mantém estrutura musical correlata com a necessidade universal de caserna: peças de movimentação que podem tornar-se concertantes em solenidades.




    Nesse contexto, esta pesquisa contempla reflexões conceituais e técnicas sobre as possibilidades de escrita onde a notação “é considerada um mero recurso através do qual a música é registrada e comunicada [...]” (ZAMPRONHA, 1998, p. 8) para trompa no dobrado, a partir de um estudo analítico sobre quatro dobrados, a saber: Batista de Melo, de Manuel Alves Leite; Avante Camaradas (220), de Antonino Manoel do Espírito Santos (1884-1913); Barão do Rio Branco, de Francisco Braga (1868-1945); e Dois Corações, de Pedro Salgado (1890-1973).




    Para o cenário cultural brasileiro, no qual mestres de bandas ou professores de escolas de nível técnico se concentram em regiões mais afastadas dos grandes centros culturais, esses atores (mestres de banda e professores) são os referenciais de ensino. Geralmente, trata-se de profissionais que não tiveram uma formação em grandes centros, mas desempenham um trabalho de iniciação e consolidação da base técnica, sendo responsáveis pela inserção no mercado de trabalho de músicos em vários contextos.




    Como ressalta Benedito (2011, p. 32), “[...] ainda que o programa elaborado pelos mestres não seja seriado e apresente diferentes técnicas de ensino, o resultado musical é surpreendente, conforme pode ser constatado no decorrer dos anos”.




    É pertinente levar em consideração que esses profissionais possuem habilidades que potencializam a produção de material de aporte técnico no ensino e na aprendizagem de um instrumento. Neste caso específico, a trompa está imersa nesse ambiente.




    Logo, reputa-se pertinente entender o papel e as possibilidades de escrita da trompa nos dobrados, uma vez que esse gênero “[...] é, reconhecidamente, a composição musical mais profundamente identificada como o “som da banda”, marcando presença em várias atuações na comunidade como em desfiles ou retretas, festas cívicas ou religiosas, nos coretos ou em salas de concerto” (SILVA, 2018, p. 71-72).




    Portanto, é nesse cenário que se apresenta a problemática desta pesquisa: quais as principais possibilidades de abordagens técnico-interpretativas na escrita para trompa na banda de música em repertórios de dobrados?




    2.3 Justificativa




    Diante do cenário musical apresentado no século XXI, observa-se a abertura de fronteiras de acesso a recursos que possibilitam aquisições de conhecimentos técnicos e teóricos, outrora restritos a um pequeno público que detinha acesso diretamente à fonte, a exemplo de professores, músicos intérpretes e editoras.




    Aliás, o acesso a essas informações permitiu reconhecer as formas de pensar e fazer música em vários contextos, revelando a pluralidade de ideias técnicas e teóricas sobre a matéria. Contudo, absorver informações divergentes em cenários e situações específicas, apresentadas por diversos autores, torna-se tarefa de difícil compreensão para o aluno iniciante, acentuando os problemas na continuidade dos estudos, nomeadamente para aqueles que não são orientados por um profissional especialista.




    A aprendizagem da trompa é reconhecidamente de complexa execução, devido a fatores peculiares, como características sonoras, afinação e extensão. Paralelo a essas especificidades, tem-se que a trompa é um instrumento transpositor que exige do músico habilidades específicas, como aduz Vig (2013, p. 10): “a transposição é um processo que envolve diversos fatores, como por exemplo: domínio perfeito de leitura de notas, familiarização com a melhor forma de pensar na transposição, domínio e prática de uma armação de clave mental diferente da que está escrita na partitura.”




    Por serem intrínsecas ao instrumento, é pertinente examinar como as habilidades técnico-idiomáticas da trompa permitem a extensão de atuação na performance em repertórios de bandas de música, pois essas instituições, consoante Benedito (2011, p. 55), são




    importantes polos educacionais. Estas corporações musicais, nos seus 150 anos de existência, tiveram no passado resultados muitas vezes superiores e mais significativos que os das escolas de música, devido às suas “estratégias” de aprendizado musical e da proximidade da teoria com a prática.




    Com a hipótese de que a trompa nas bandas de música em Teresina - PI tem-se constituído em um instrumento ponte para a transição do aluno para outros instrumentos, almeja-se analisar o repertório de banda e levantar possibilidades de ferramentas performáticas que coloquem esse instrumento em evidência nessas corporações, suscitando a qualificação e continuação dos estudos pelos trompistas de bandas.




    Encontra-se na literatura específica um aporte para o desenvolvimento dessas habilidades, como métodos e sítios eletrônicos que publicam informações para o desenvolvimento de estudos sobre trompa. Não obstante, “[...] professores e alunos de trompa no Brasil dependem de livros de métodos tradicionais, como o Maxime - Alphonse horn etudes, e livros como o de Philip Farkas, The Art of French Horn Playing, ambos escritos por renomados professores de trompa e virtuosos músicos fora do Brasil” (FONSECA, 2012, p. 2, tradução nossa).8




    Diante dessas circunstâncias onde a prática da transmissão oral é um padrão presente no cotidiano das bandas de música, constata-se que o paradigma incorporado na escrita da trompa nos dobrados é uniforme, obedecendo a um modelo de condução rítmica constante e de pouca exploração de performance.




    No levantamento de referencial para essa problemática em pesquisas realizadas em sítios e publicações específicas da área, como matérias de suporte metodológico na aprendizagem da trompa em língua portuguesa, não foram encontrados, até o presente momento, trabalhos como manuais, apostilas ou métodos destinados exclusivamente para a trompa e que tenham o dobrado como princípio de exploração metodológica e performática.




    Entendendo que a escrita da trompa em dobrados é reflexo de padrões culturalmente incorporados ao gênero (dobrado), a discussão do problema não se esgota nas possibilidades de extensão da escrita. Busca-se, inclusive, compreender quais padrões corroboram a manutenção dessa escrita uniforme e pouco flexível, com o intuito de estimular a incorporação de novos elementos na performance da trompa.




    Considerando o contexto apresentado, esta pesquisa contribuirá com o detalhamento de um tema pouco explorado, qual seja o estudo performático do dobrado na trompa pelo viés da performance instrumental. Com isso, espera-se, a partir deste trabalho, motivar e auxiliar o processo de entendimento da trompa por parte de compositores, arranjadores e maestros de bandas de música, para que o instrumento passe a ser contemplado adequadamente nos repertórios interpretados por essa formação.




    2.4 Objetivos 




    2.4.1 Geral




    Propor novas possibilidades de abordagens técnico-interpretativas na escrita para trompa na banda de música, em repertórios de dobrados.




    2.4.2 Específicos




    • Identificar a relação entre o conhecimento técnico da trompa e o histórico da performance do instrumento no gênero musical dobrado;




    • analisar as possibilidades técnicas das melodias do dobrado que possam estender a performance desse tipo de repertório na trompa;




    • Compreender como mestres de bandas interpretam a função da trompa no gênero dobrado e na banda de música;




    • elencar direcionamentos para as possibilidades de performance adequadas para a trompa nos dobrados, considerando as possibilidades técnico-interpretativas do instrumento;




    • propor novas partes de trompa em obras desse gênero.




    2.5 Metodologia




    Metodologicamente, a abordagem agregou perspectivas da pesquisa qualitativa, a partir de entrevistas semiestruturas junto aos mestres de bandas, sublinhando a necessidade de problematizar mais diretamente a realidade de Teresina-PI, indicando direcionamentos que possam ser considerados para outras realidades de banda de música similares às analisadas nesta pesquisa.




    • Universo da pesquisa




    São selecionados quatro dobrados para estudo e proposição de novas perspectivas de performance na trompa: o dobrado Batista de Melo, de Manuel Alves de Leite; Avante Camaradas (220), de Antonino Manoel do Espírito Santos (1884-1913); Barão do Rio Branco, de Francisco Braga (1868-1945); e Dois Corações, de Pedro Salgado (1890-1973);




    • Instrumentos de coleta de dados




    Pesquisa bibliográfica: realizar-se uma investigação bibliográfica da literatura existente, evidenciando a aprendizagem da trompa e o gênero musical dobrado para, dessa maneira, sustentar as bases teóricas desta pesquisa.




    Entrevistas semiestruturadas: identificou-se como a trompa está inserida no repertório nas práticas performáticas dos atores (mestres de banda de Teresina-Piauí) que são responsáveis pela construção da performance dessas obras e, assim, analisando as compreensões que influenciam na escrita para a trompa nesses repertórios.




    As entrevistas foram realizadas e gravadas através da plataforma Google Meet, com duração aproximada de uma hora e trinta minutos.




    • Instrumentos de organização e análise dos dados




    Constituição do referencial teórico: a construção teórico-prática do trabalho está sistematizada em uma reflexão sobre os processos de atuação da trompa a partir dos estudos de referenciais de autores selecionados na pesquisa bibliográfica, que foram selecionados a partir de sua relação com a temática investigada, a saber, trompa – banda de música – dobrado. Diante das lacunas identificadas na literatura, o uso dessas referenciais busca construir uma reflexão que possibilite a discussão sobre a extensão de atuação da prática da trompa em dobrados.




    Análise de repertório: cumpriu-se a análise do repertório através da identificação das quatro funções do dobrado: canto, contracanto, centro e baixo, e sua instrumentação das melodias em sua forma musical. Fez-se o uso da ficha técnica performática como quadro síntese do estudo e a análise musical das obras em questão. Nessa direção, são utilizados parâmetros de níveis adotados por Sotelo (2008).




    




    




    

      

        	
1 Banda de música “é um conjunto de instrumentos de sopro (madeira e metal) e percussão.” (DINIZ, 2007, p. 53).




        DINIZ, André. O rio musical de Anacleto de Medeiros: a vida, a obra e o tempo de um mestre do choro. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2007.






        	
2 He organized the method in a sequence of increasing difficulty, combining tonal, modal, and atonal styles in studies that preserve the idiomatic writing for the instrument [...] (FONSECA, 2012, p. 2).




        FONSECA, Rinaldo de Melo. Fernando Moraes’ 20 estudos característicos brasileiros para trompa: a performance guide. 87 f. 2012. Dissertação (Doutorado em Música) – The University of Memphis, Memphis, 2012.






        	3 [...] Because of their richness of style, these studies are more than just practice exercises: they all can be performed as solo horn concert pieces. The Brazilian roots are a key element of construction in the studies (Id., 2012, p. 2).





        	
4 The horn cannot be taught; it can only be learned (MCWILLIAM, 2013, p. 2).




        MCWILLIAM, Fergus. Blow your own horn! Horn heresies. Mosaic Press, 2013.






        	
5 El énfase debe estar em ser un músico, no un instrumentista. A medida que aprendes la música, aprendes el instrumento (NELSON, 2017, p. 13).




        NELSON, Bruce. Así habló Arnold Jacobs: uma guia para el desarrollo de los músicos de instrumentos de viento metal. Valencia, España: Piles editoral de música S.A, 2017.






        	
6 The goal will be to determine the individuals and compositions that have changed the role of the horn in band music (STARRETT, 2009, p. 1).




        STARRETT, Megan Jane. The role of the horn in band music. Dissertação (Mestrado em Música) – Universidade de Kansas, 2009.






        	
7 A sigla MBP faz referência ao termo utilizado por Feitosa (2016, p. 12) para referir-se à “música brasileira popular”.




        FEITOSA, Radegundis Aranha Tavares. Música brasileira popular no ensino da trompa: perspectivas e possibilidades formativas. Tese (Doutorado em Música) – Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, 2016.






        	8 Teachers and students of the horn in Brazil depend on traditional method books such as the Maxime – Alphonse horn etudes, and books such as Philip Farkas’s The Art of French Horn Playing, both written by well-known horn teachers and virtuosic players outside Brazil (FONSECA, 2013, p. 2).
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